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EDUCAÇÃO INFANTIL
Alunos de 
Rio Azul plantam 
sementes para 
comemorar o 
Dia da Árvore

Cidades 14

Irati, 23 de Setembro de 2022

SEXTA - FEIRA SEXTA - FEIRA 

Ano 49

Nº 2782

R$ 4,00

GESTÃO EMOCIONAL
Professor 
Marcos Meier faz 
palestra em Irati 
sobre desafi os 
na educação 

Cidades 07

MARCO NA HISTÓRIA
Presidente 
Bolsonaro reúne 
multidão em 
Prudentópolis e 
em Guamiranga

Cidades 04

IRATI E REGIÃO
Piso salarial da 
enfermagem é 
suspenso e 
trabalhadores 
fazem protesto

Cidades 05

MALLET
Prefeito Moacir 
fala sobre as 
principais obras 
e conquistas no 
município 

Cidades 13
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ORIENTAÇÃO 
Sala do 
Empreendedor 
dinamiza 
atendimento a 
MEI's

Cidades 06

Irati, 09 de Setembro de 2022

SEXTA - FEIRA SEXTA - FEIRA 

Ano 49

Nº 2778

R$ 4,00

Campo Real vai ofertar Medicina 
Veterinária e Fisioterapia em 2023

Cidades 15

PARCERIA

Campo Real e Prefeitura de Irati vão 
iniciar atividades do Castramóvel
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 Uma parceria entre a Prefeitura e o Centro Universitário Campo Real vai proporcionar o início das atividades do Castramóvel em Irati. A assina-
tura do convênio acontece na semana que vem e o automóvel deve começar a atuar nos próximos meses com castrações gratuitas dos animais. Esta 
ação visa controlar a grande população animal do município. Cidades 09

LUTO
Nei Cabral, 
vereador mais 
votado de Irati, 
morre aos 
48 anos 

Cidades 05

FERNANDES PINHEIRO
Pista de Laço 
é inaugurada 
durante festa 
no fi nal 
de semana 

Cidades 11

TECNOLOGIA
Imbituva 
adquire mesas 
digitais 
para rede 
municipal

Cidades 13

45º EXPOINTER
Égua Morena 
da Fazenda 
Derbli vence 
categoria 
Potranca

Cidades 08
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Os moradores e empresários de Irati estão promovendo uma rifa 
solidária para ajudar no tratamento e custos diários de Eduardo Onetta 
Teixeira, de 15 anos, diagnosticado com leucemia e linfoma de Burkitt. 
Ele está internado no Erastinho, em Curitiba. A rifa conta com apro-
ximadamente 29 prêmios, de diversos segmentos, e foram doados por 
empresários da região. Cada número custa R$ 50, e todo o valor arre-
cadado será enviado diretamente para a mãe de Eduardo.

#AJUDEODUDU

Irati se mobiliza 
para ajudar no

com leucemia

tratamento de
adolescente

Cidades 15
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Enfermagem e a mobilização por um reajuste digno 
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Profissionais de enfermagem da região 
adeririam à manifestação que aconteceu 
em todo o Brasil no dia 21 de setembro, na 
quarta-feira. Colaboradores dos hospitais de 
Irati, Paulo Frontin, Mallet, Teixeira Soares e 
Rebouças estiverem em frente às instituições 
e manifestaram o descontentamento com a 
suspensão feita pelo Supremo Tribunal Fede-
ral (TSF) do piso salarial da classe, e pedem que 
seja feito o repasse necessário aos hospitais e 
que haja reajuste na tabela do SUS para man-
terem os empregos 

A reivindicação é antiga. A classe busca 
um salário digno há anos, mas foi em 2022 
que de fato estava acontecendo. Em 25 de 
julho, o projeto de lei sobre o reajuste salarial 
foi aprovado Congresso Nacional. De acordo 
com o portal Agência Câmara de Notícias, o 
projeto define como salário mínimo inicial 
para os enfermeiros o valor de R$ 4.750, a 
ser pago nacionalmente pelos serviços de 
saúde públicos e privados. Nos demais casos, 
haverá proporcionalidade: 70% do piso dos 
enfermeiros para os técnicos de enfermagem 
e 50% para os auxiliares de enfermagem e as 
parteiras. 

Desta forma, só faltava a sansão presiden-
cial, o que aconteceu em 04 de agosto. Mas 
o que era um momento de alegria se tornou 
uma frustração, quando no dia 16 de setem-
bro, o STF suspendeu o pagamento imediato 
do piso. O argumento era os impactos finan-
ceiros negativos que foram informados pela 
Confederação Nacional de Saúde, Hospitais e 
Estabelecimentos e Serviços (CNSaúde).  Ain-
da, o ministro do STF, Luiz Roberto Barros, e 
alegou, em entrevista, que era a favor do piso 

salarial de enfermagem, mas afirmou que acei-
tou a suspensão porque é preciso uma fonte de 
recursos para viabilizar o pagamento do piso e 
pelo risco de descumprimento imediato da lei. 

Esta é a reivindicação da Santa Casa de Irati, 
por exemplo, que pede um reajuste na tabela 
do SUS, que não acontece há 10 anos. Com isso, 
segundo o administrador Sidnei Barankievicz, 
seria possível pagar o piso nacional para os mais 
de 200 profissionais na área de enfermagem. O 
administrador ainda destacou que o hospital 
de Irati atende uma região com mais de 160 
mil pessoas, e tem um déficit mensal de R$ 500 
mil. Mas se pagasse o piso, nesse momento, 
aumentaria para R$ 900 mil por mês. Ele alega 
que poderia haver demissões e alguns atendi-
mentos teriam que ser cancelados. Desta forma, 
todos tem a perder. 

Mas é preciso mais, os profissionais traba-
lham muito, principalmente na pandemia, 
tiveram vários problemas, porém enfrentaram 
esse momento e merecem todo o respeito e um 
salário digno. A técnica de Enfermagem de 
Irati, Josiane Santos, falou algo que marcou em 
entrevista “estamos unidos no mesmo objetivo, 
que é ser valorizado. Não são só aplausos que nós 
precisamos, não pagamos nossas contas com 
aplausos”, e esta é a realidade. Eles querem ser 
reconhecidos e receber o digno por isso. E não 
pedem nada mais do que merecem. 

É hora dos políticos verem esta situação e 
argumentarem com os superiores para resolver 
este problema. Estamos com campanha política 
e o discurso pode ser bonito, mas é preciso que 
algo seja feito. Pois sem a enfermagem a saúde 
pública virará um caos e vamos perder esse luta, 
que não é mais da classe, e, sim, de todos. 

Sobre pesquisas e Estatística
O ignorante despreza o conhecimento mais pela preguiça 

em aprender do que pelo desconhecimento científico. Vimos 
muito disso, por exemplo, Bolsonaro e bolsonarianos diziam 
que as pesquisas de opinião eleitorais de 2018 não apontavam 
o candidato como possível vencedor no pleito, o que é uma 
mentira, tenho diversas pesquisas registradas.

No início de agosto de 2018, a Paraná Pesquisas indicava Bol-
sonaro com 25,2%, Marina com 14,3%, Ciro com 10,5%, Álvaro, 
5,6%, Alckmin, 4,3% e Haddad, 2,2%. Bolsonaro sempre esteve 
na frente antes de ser esfaqueado, o que o tornou uma espécie 
de mártir. Um mito mesmo, no sentido original da palavra: 
mentira!

Um dos problemas das pesquisas de opinião é que elas 
baseiam suas amostras nas proporções indicadas pelo Censo. 
Como nosso censo está defasado em 12 anos, o senso das pes-
quisas também fica prejudicado e pode causar erros grandes 
em pesquisas com amostragens pequenas.

Em 2004, o candidato do PSDB a prefeito de Catanduva 
pediu-me que verificasse a precisão das pesquisas feitas pela 
empresa que a campanha contratou. Mesmo com censo re-
cente, eu já sabia da grande mobilidade populacional daqueles 
que vivem de aluguel e de uma favela que havia sido realocada 
para casas populares. O gerente explicou-me que a empresa 
fazia uma pesquisa de adequação dessas mudanças e utilizava o 
método Chi-Quadrado. Como não sou estatístico por formação, 
confirmei com meu primo que era estatístico da Unesp de Rio 
Claro. De fato, o resultado das urnas foi o previsto nas pesquisas.

Confesso que fui ingênuo ao acreditar que mesmo um mau 
militar poderia fazer um governo menos ruim que o da Dilma. 
Se o presidente não sofresse de Superioridade Ilusória (quan-
do um ignorante acredita que sabe e tem a solução), ele teria 
mudado diante da pesquisa do Datafolha de setembro de 2019 
que apontou que a avaliação de ruim e péssimo após 8 meses de 
governo dele era de 38%, enquanto que da Dilma foi de apenas 
11% em 2011, do Lula, 10% em 2003, e FHC, 15% em 1995.

Em maio de 2019, sugeri ao presidente recriar as Frentes de 
Trabalho, baseando-me na minha experiência no INPE com as 
bolsas do Programa de Capacitação Institucional. Eu estimava 
que se fossem criados 3 milhões de empregos, o desemprego 
acabaria, ou seja, voltaria ao número normal, até 5%. Os bolsistas 
da Frente construiriam cisternas, a única solução viável para 
o Nordeste brasileiro, e nas grandes cidades, uma das soluções 
para as enchentes e economia de água potável. E a um custo de 
um bilhão de reais por ano.

Mas o presidente preferiu pagar R$ 600 reais para o trabalha-
dor pobre ficar no ócio -como Bolsonaro gosta disso- e criar seu 
megamensalão de R$ 19 bilhões por ano para comprar apoio de 
congressistas de uma forma vergonhosa, o orçamento secreto.

Em 2020, no início da pandemia de Covid-19, percebi que 
Bolsonaro e seus partidários destruiriam o Brasil com seu pa-
triotismo inepto, pois teriam o mesmo comportamento ante-
rior, atribuindo a microcefalia às vacinas e não ao vírus da Zica 
e defendido o uso da "pílula do câncer". Sugeri o "impechment", 
mas os deputados e senadores escolheram o armagedom!

MARIO EUGENIO SATURNO (CIENTECFAN.BLOGSPOT.COM) É TECNOLOGISTA SÊNIOR DO 
INSTITUTO NACIONAL DE PESQUISAS ESPACIAIS (INPE) E CONGREGADO MARIANO.

JUSTUS
NELSON
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NILTON PABIS| n.pabis@folhadeirati.com.br
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Visita Ofi cial
O prefeito Osnei Stadler terá em seu currículo como 

prefeito, assim como Marcelo Leite em Guamiranga, a 
honra de ter recebido a visita de um presidente da Repú-
blica. Ainda, somada a visita do governador Ratinho Junior, 
dando a magnitude de ter em uma só visita os principais 
poderes constituídos da nação. O entusiasmo da popula-
ção pela visita acontecida, encheu as ruas de pessoas, de 
máquinas e euforia. Resta ainda um elogio à população 
que foi ordeira, com uma única exceção. 

Em Guamiranga
O registro segue de Guamiranga onde o presidente 

foi recebido pelo prefeito Marcelo Leite e, na sequência, 
saiu em motociata. Às margens da BR-373 estavam todas 
lotadas de pessoas que queriam ver de perto o presidente. 
Também, as máquinas mostraram o apoio que o setor agro 
traz à reeleição do presidente. 

"10"
As eleições estão chegando há muita gente que 

não sabe em quem votar

Coordenando 
A prefeita Cleonice Schuck está acelerando na coorde-

nação da campanha dos deputados Alexandre Curi e San-
dro Alex na região. E o seu trabalho extrapola o limite de 
Fernandes Pinheiro. Em Irati, é Cleonice “que dá as cartas 
na campanha”, capiche!!! 

De calçado na mão
O presidente Bolsonaro ganhou vários presentes du-

rante a visita a Prudentópolis e Guamiranga, como cestas 
com produtos regionais que recebeu dos dois municípios. 
Uma imagem de Nossa Senhora Aparecida, que recebeu 
da prefeita de Fernandes Pinheiro, Cleonice Schuck. E da 
empresa Kadesch, recebeu um par de botinas entregue 
pelo diretor Marcio. E, agora,é botina na rua. 

Por trás
É preciso refletir um pouco do que há por trás das 

candidaturas. Por exemplo, será que Requião quer de fato 
governar o Paraná ou apenas a garantia de que até os seus 
80 e poucos anos terá um cargo confortável, caso Lula seja 
o eleito? Fica a dúvida!

Álvaro em Irati
O Senador Álvaro Dias 

esteve em Irati na última 
sexta-feira (16). Ele fez uma 
visita ao prefeito Jorge Der-
bli na Prefeitura pela parte 
da manhã, onde recebeu 
algumas demandas da Asso-
ciação Comercial. Mas como 
o dia era do presidente, com 
certeza a agenda foi corrida. 
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ESTHER KREMER E KARINA LUDVICHAK

O atual presidente da Re-
pública e candidato a reelei-
ção, Jair Bolsonaro (PL), esteve 
na sexta-feira (16) em Pruden-
tópolis cumprindo agenda da 
campanha. A visita foi articu-
lada pelo deputado federal e 
também candidato à reelei-
ção, Evandro Roman (PP) e 
pelo prefeito Osnei Stadler. 
Quem também acompanhou 
o presidente foi o governador 
do Paraná, Ratinho Jr (PSD).

Bolsonaro fez uma mo-
tociatade Guamiranga até a 
cidade de Prudentópolis, onde 
parou em frente à igreja São 
Josafat para conversar com a 
comunidade ucraniana. Após, 
realizou um comício que con-
tou a presença de apoiadores 
locais e de municípios vizi-
nhos. Depois, almoçou no 
Clube 7, onde teve uma maior 
proximidade com refugiados 
e a comunidade ucraniana, e 
prestigiou a apresentação do 
grupo Vesselka.

O prefeito OsneiStadler 
deu início aos pronuncia-
mentos de boas-vindas a Jair 
Bolsonaro. “É uma grande 
satisfação estar junto do pre-
sidente, que aceitou o convite 
para prestigiar a comunidade 
ucraniana. É um momento 
histórico para Prudentópolis”, 
disse. Stadler aproveitou a 
ocasião para ressaltar alguns 
feitos da cidade e disse que 
“cerca de 80% da população 
do município é descendente 
de ucranianos. Prudentópolis 
é feita do agronegócio e hoje 
se tornou a maior produtora 

PRUDENTÓPOLIS

Bolsonaro faz visita histórica e
conversa com comunidade ucraniana
O presidente fez 
uma motociata 
da cidade de 
Guamiranga até 
Prudentópolis

de feijão preto do país. Temos 
também as cachoeiras, nossas 
belezas naturais, que trazem 
a todo mundo muito recurso, 
e assim cresce cada vez mais 
nossa cidade”, completa.

O atual presidente, Jair 
Bolsonaro, discursou para a 
população que, em sua maio-
ria, eram apoiadores. “É uma 
satisfação muito grande re-
tornar ao Paraná e notar que 
as cores que predominam 
são o verde e o amarelo. Só 
tenho a agradecer a vocês por 
esta acolhida”. O presidente 
aproveitou o momento para 
comentar sobre os refugiados 
da guerra da Ucrânia. “Mui-
tos que estão presentes aqui 
vieram de um país pacifico, 
um país produtor rural, as 
bandeiras de lá imperam as 
mesmas cores que a do Brasil. 
Somos irmãos e queremos o 
bem um do outro, torcemos 
pela paz. Somos uma grande 
nação, eu costumo dizer que 
somos a terra prometida, um 
pedaço do paraíso, um povo 

miscigenado e o trabalho de 
vocês, o agronegócio, é a loco-
motiva da nossa economia”, 
ressalta o presidente.  

O governador do Para-
ná, Ratinho Jr, acompanhou 
Bolsonaro durante a visita e 
também falou com o público 
presente. “É uma honra rece-
ber o presidente no Paraná, 
estamos duplamente felizes, 
primeiro pela visita e segundo 
porque hoje, às 10h30, o Mi-
nistério da Educação divulgou 
que o Paraná ocupa o primei-
ro lugar na melhor educação 
no Brasil. É assim que quere-
mos conduzir a política aqui 
no estado e no Brasil”, disse. 

O prefeito de Imbituva e 
vice-presidente da Amcespar, 
Celso Kubaski, também parti-
cipou do ato, e disse que é um 
momento importante. “Nós 
sabemos que representa mui-
ta coisa a vinda do presidente 
para a região. Agradeço aos 
prefeitos da Amcespar que 
estiveram presentes, porque 
é muito importante, cada vez 
mais, a nossa região ganha 
força e peso, tanto no cenário 
estadual como nacional”, 

Em Guamiranga, antes 
da motociata, o prefeito Mar-
celo Leite comentou sobre a 

passagem de Bolsonaro. “É 
histórico para o município 
ter a presença do presidente. 
Guamiranga acredita na ges-
tão de Bolsonaro. O agro está 
em peso aqui”, disse.

CONVERSA COM A 
COMUNIDADE UCRANIANA

A refugiada da Ucrânia, 
Larysa Moskvichova, foi uma 
das pessoas que almoçou 
junto com o presidente, ela 
fala apenas em ucraniano e 
teve a fala traduzida por Iryna 
Arshulik, que é ucraniana e 
mora em Prudentópolis há 
quatro anos. “Foi um mo-
mento gratificante, gostamos 
muito, mas, infelizmente, ele 

ficou pouco tempo, nós enten-
demos que é pouco tempo. Ele 
parece ser uma pessoa muito 
simples e querida”, disse.

Ainda, Larysa explica que 
se tivessem mais tempo com 
o presidente, o encontro seria 
mais proveitoso, mas agrade-
ceu. “Agradeço ao presidente 
por ajudar o povo ucrania-
no que veio ao Brasil, eram 
muitas pessoas que queriam 
conversar com ele, mas muito 
obrigada”.

A secretária de Cultura, 
Nadir Vozivoda, comentou 
sobre a vinda do presidente 
para a cidade. “Foi muito im-
portante para o nosso muni-
cípio, ele teve a oportunidade 
de conhecer mais da comuni-
dade ucraniana. Esperamos 
que eletome posições sobre a 
guerra na Ucrânia, é impor-
tante deixar isso claro porque 
é o que a comunidade espera”, 
comenta. 

O presidente da paróquia 
São Josafat, Anderson Ale-
xandre, fez parte do comício 
e, através de seu discurso, 
apresentou a Jair Bolsonaro 
a importância que a comu-
nidade ucraniana. “A nossa 
comunidade está apreensiva, 
e vem sofrendo junto com a 
nossa querida Ucrânia. Du-
rante todo este tempo o Brasil 
esteve com as portas abertas 
para receber aqueles que 
buscavam conforto, e aqui 
em Prudentópolis não foi 
diferente. Queremos que o 
senhor lute por nós e conosco 
pela comunidade ucraniana”.

O presidente fez um comício em frente à Igreja São Josafat com as autoridades presentes
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O comicío foi em frente a Igreja São Josafat, em Prudentópolis

Prefeito de Guamiranga, Marcelo Leite e presidente Bolsonaro
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JAQUELINE LOPES 

A Construtora Cathio 
nasceu em 2012, e foi fun-
dada a partir do sonho de 
uma jovem, que decidiu 
retornar para Irati e ter 
o seu próprio negócio. 
Carina Aziliero Duda é a 
proprietária, e há 10 anos 
atua com a empresa, que 
já se consagrou com di-
versas obras de pavimen-
tação na cidade,  tanto 
públicas como privadas. 

Carina se formou em 
E n g e n h a r i a  C i v i l ,  e m 
2011, na Pontifica Univer-
sidade Católica do Para-
ná, em Curitiba e sempre 
trabalhou na área. Come-
çou aos 15 anos com o pai, 
fez vários estágios duran-
te a graduação e sempre 

DESENVOLVIMENTO 

Construtora Cathio comemora 10 anos 
com diversas pavimentações em Irati
Empresa completou 
mais um ano 
de dedicação, 
trabalho e 
sucesso em 
toda a região 

Projetando 
ideias, 

construindo 
sonhos!

“Ver a empresa hoje é ter certeza 
que valeu a pena todo trabalho duro 
até aqui. Tudo o que passei valeu de 
aprendizado para consolidar uma 
marca de sucesso”

PROPRIETÁRIA DA CATHIO, CARINA AZILIERO DUDA

esteve na profissão. Mas 
em 2012, com um escri-
tório pequeno, no fundo 
da casa dos pais,  onde 
também morava, iniciou 
a empresa como muito 
desafio e aprendizado. 

No começo, o empreen-
dimento era voltado para 
edificações, mas muita 
coisa mudou e a empresa 
foi evoluindo. Segundo 
Carina, com o aumento 

do quadro operacional e 
a mudança de escritório, 
também foi  alterado o 
ramo dentro da constru-

ção civil e iniciaram nas 
pavimentações asfálticas, 
pois analisaram um mer-
cado que poderiam entrar 
na cidade. 

“Mais  ou menos em 
2014, com um estudo de 
viabilidade no cenário 
de mercado em Irati, ob-
servamos um nicho que 
poderíamos abraçar,  o 
da pavimentação, o qual 
não tinha muita concor-

rência. Começamos com 
a pavimentação em pe-
dra, com serviços de tapa 
buracos, até realizamos a 
nossa primeira pavimen-
tação asfáltica”, comenta 
a proprietária. 

Com esse foco em pa-
vimentações, a Cathio já 
realizou grandes obras 
em Irati ,  como a pavi-
mentação da estrada de 
acesso ao Pinho de Baixo, 
um trecho na via do Pi-
rapó, além de obras em 
loteamentos particulares, 
como a do Loteamento 
Residencial Rebesco, que 
está em construção. Sem-
pre atuando com quali-
dade no serviço e bom 
atendimento. 

Desta forma, a empre-
sa já se consagra neste 
ramo e tem a pavimenta-
ção como carro chefe. Mas 
também realiza serviços 
de terraplenagem, dre-
nagem, em que possuem 
uma grande bagagem na 
construção de sistemas 
de águas pluviais e em 
obras de artes correntes, 
como guias pré-moldadas 
ou com extrusora, sarje-
tas, caixas de captação, 
galerias e gabiões. “Que-
remos contribuir  cada 
vez mais na melhoria das 
condições de tráfego e 
de transporte de passa-
geiros, trabalhando para 
órgãos públicos, além das 
obras privadas”, ressalta 
Carina. 

Hoje, a Cathio conta 
com quase 100 colabora-
dores, entre equipes ad-
ministrativa, pavimenta-
ção, civil, terraplenagem, 
drenagem e logística. O 
ambiente é familiar e, 
por isso, todos recebem 
o  m e s m o  t r a t a m e n t o , 

trazendo satisfação e or-
gulho aos trabalhadores 

que fazem parte do time. 
Com profissionais ca-

pacitados e qualificados, 
além de produtos de alta 
qualidade, visa sempre 
o melhor atendimento a 
quem procura os serviços. 

“Buscamos sempre aten-
der as necessidades de 
cada cliente, mantendo 
qualidade e agilidade, re-
alizando obras de peque-
no, médio e grande porte. 
Tanto para tráfego leve, 
médio e pesado com du-
rabilidade e segurança”, 
comenta a empresária. 
Além disso,  a empresa 
também prioriza os ser-
viços realizados na cidade 
natal, Irati, com mão-de-

-obra e parceiros locais, 
visando o crescimento e 
desenvolvimento econô-
mico da cidade.

Para Carina, ver tudo 
que realizou nestes 10 
a n o s  é  a l g o  i n ova d o r . 

“Esse mundo da constru-
ção civil está em meu san-
gue, não me vejo fazendo 
outra coisa, comecei aos 
15 anos ajudando o meu 
pai e hoje é o que eu sei 
fazer”, destaca. 
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Carina Aziliero Duda é proprietária da Construtora Cathio e desde jovem atua na construção civil

Obras de pavimentação também são realizadas na área urbana Empresa conta com mais de 100 colaboradores, atualmente

Construtora fez o asfalto na estrada de acesso ao Pinho de Baixo
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LETICIA H. PABIS

O projeto “Acesso a tra-
tamento multiprofissional, 
interprofissional e adesão 
ao tratamento de pessoas 
com Doenças Crônicas não 
transmissíveis (DCNT)” foi 
desenvolvido pela Univer-
sidade Estadual de Londrina 
(UEL), em uma parceria 
com a Universidade Fede-
ral do Paraná (UFPR) e a 
Universidade Estadual do 
Centro Oeste (Unicentro) 
com a proposta de verificar 
o acesso ao atendimento 
multiprofissional e inter-
profissional pelos pacientes 
da rede pública de saúde.

O professor da Unicentro 
- Campus Irati, Silvano da 
Silva Coutinho, conta sobre 
os princípios do projeto. 
“Nosso objetivo é traba-
lhar e discutir a pesquisa 
com municípios que são a 
grande maioria no estado 
do Paraná, ao todo, são 399 

TEIXEIRA SOARES

Projeto coloca em análise acessibilidade 
a tratamento de doenças crônicas
Seis municípios 
do Paraná estão 
incluídos na 
atividade, entre 
eles Teixeira Soares, 
Rebouças, Paulo 
Frontin, Paulo 
Freitas, Porecatu e 
Tamarana

municípios no estado, cerca 
de 312 deles tem menos de 
20 mil habitantes, e é nestes 
municípios de pequeno por-
te que a gente focou a nossa 
pesquisa.”, comentou.

Silvano é formado em 
Educação Física e leciona 
neste campo, mas fez mes-
trado e doutorado na área 
de saúde pública.“Nossa 
pesquisa tem três centros, 
envolve as três universi-
dades e eu sou o professor 
responsável pela pesquisa 
em Irati, e tenho o foco das 
minhas pesquisas sempre 
voltadas para estudar sobre 
os profissionais de saúde 
nas UBS’s e no campo de 
Atenção Primária à Saúde, 

então está sendo bem inte-
ressante porque podemos 
pensar na formação dos 
nossos futuros profissionais 
de acordo com a realidade 
coletada nessa pesquisa, 
para prepará-los para atuar 
nestas regionais de saúde.”, 
finalizou Silvano.

A atividade foi dividida 
em três fases, sendo a pri-
meira etapa o mapeamento 
dos profissionais que atuam 
nos municípios analisados, 
sendo Teixeira Soares, Re-
bouças, Paulo Frontin, Paulo 
Freitas, Porecatu e Tamara-
na. Já a segunda etapa foi 
o envio de um formulário 
online para profissionais 
da área da saúde que estão 

ligados à uma das cinco Re-
gionais de Saúde do Paraná, 
Irati, Ivaiporã, Londrina, 
Curitiba e União da Vitória.

A terceira etapa, que teve 
início na terça-feira (20), 

deve levantar dados mais 
concretos sobre a saúde da 
população destes municí-
pios e também a qualidade 
de atendimento oferecida 
pelas UBS (Unidades Bási-
cas de Saúde). Ao final da 
etapa, os 20 bolsistas téc-
nicos inseridos no projeto 
deverão realizar cerca de 
duas mil entrevistas com 
usuários do Sistema Único 
de Saúde (SUS), estas devem 
levantar questões sobre 
saúde pública, como acesso 
e avaliação do serviço.

A partir das entrevistas, 
será realizada uma análise 
de todos os dados coletados, 
avaliando pontos fortes e 
pontos fracos do atendi-
mento. Após a avaliação, os 
dados devem gerar relató-
rios que serão devolvidos às 
respectivas Secretarias de 
Saúde das cidades envolvi-
das na atividade.

Entre as Doenças Crônicas não Transmissíveis estão 
enfermidades comuns, como diabetes, hipertensão, os-
teoporose, bronquite, asma, doenças cardiovasculares e 
até mesmo o câncer.

A pesquisa está analisando o acesso ao tratamento de Doenças Crônicas não Transmissíveis
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STHEFANY BRANDALISE

A Secretaria Municipal 
de Educação promoveu, na 
segunda-feira (20), uma pa-
lestra com o professor Marcos 
Meier sobre a "Gestão Emo-
cional: o papel do educador 
no desafio de fazer aconte-
cer". A mesma aconteceu no 
Auditório Denise Stoklos, na 
Universidade Estadual do 
Centro-Oeste (Unicentro), 
campus de Irati.O evento foi 
realizado em parceria com 
Sebrae. 

Marcos Meier é professor 
de matemática, psicólogo, 
escritor e Mestre em Edu-
cação. Ele já foi indicado ao 
prêmio Jabuti, com o livro 
“Mediação da aprendizagem 
na Educação Especial”, da 
editora Interssaberes. Em sua 
palestra, Meier conquistou o 
público com o uso de muito 
bom humor e de um conte-
údo bem fundamentado em 
teorias atuais da educação. 

De acordo com Marcos 
Meier, a gestão educacional 

IRATI

Educadores da rede municipal participam 
de palestra com professor Marcos Meier
O evento foi 
promovido pela 
Secretaria Municipal 
de Educação, em 
parceria com o 
Sebrae

e emocional em sala de aula 
é muito importante, por isso 
é necessário sempre investir 
na formação dos professores, 
para que os mesmos estejam 
sempre atualizados. “Os paí-
ses que mais se desenvolvem 
são aqueles que investem em 
educação. E educação de qua-
lidade se faz com formação 
continuada aos professores. 
Irati está de parabéns por 
estar fazendo isso, formando 
e atualizando os seus profes-
sores. As questões emocionais 
que eu trouxe hoje são impor-
tantíssimas nesse momento 
de tanta crise e dor, em que a 

gente precisa ajudar as crian-
ças a superar”, diz Meier. 

O prefeito Jorge Derbli pa-
rabenizou o trabalho desem-
penhado pelos professores, 
que têm papel fundamental 
na transformação de vidas. 
"Visitei uma creche dias atrás 
e vi a grandiosidade que é dar 
conta de trabalhar com crian-
ças. Vejo o quanto os alunos 
são ativos e querem atenção, 
e o quanto os professores 
fazem o trabalho deles com 
amor, chegam na sala de aula 
com disposição para ensinar 
e educar os filhos de tantos 
cidadãos iratienses, e é isso 

que transforma a nossa edu-
cação", destacou o prefeito.

Jandira Terezinha Girardi, 
secretária de Educação, res-
salta a relevância dessa pa-
lestra para os educadores do 
município. “Nesse momento 
pós-pandêmico que estamos 
vivendo, toda a ajuda é neces-
sária. O gestor pode ajudar os 
alunos e também a sua equi-
pe. Então, para nós, foi formi-
dável essa fala dele (Meier), 
eu aprendi muito como ter 
esse cuidado, como se fazer 
presente. Ele nos trouxe um 
ensinamento muito grande 
e acredito que para todos os 

nossos educadores também”, 
comenta. 

Desde 2015, o Sebrae pos-
sui uma parceria com o mu-
nicípio, e a mesma vem se 
ampliando. “Trabalhamos 
com 22 escolas, em que se 
pretende inserir conteúdos 
de empreendedorismo e ino-
vação. Fazemos toda a for-
mação dos professores, estes, 
trabalham com seus alunos, e 
essa palestra faz parte dessa 
parceria, dentro da formação 
continuada, possibilitando 
que os professores sempre es-
tejam se atualizando com os 
temas, e também como uma 
forma de reconhecimento 
pelo belíssimo trabalho que o 
município vem desenvolven-
do”, finaliza Márcia Beatriz 
da Silva, Gestora Regional do 
Sebrae da Educação. 

Estiveram presentes no 
evento os (as) professores 
(as) da rede municipal, que 
ocuparam todo o auditório, o 
prefeito Jorge Derbli, a vice-
-prefeita Ieda Waydzik, a Se-
cretária de Educação Jandira 
Terezinha Girardi, a vereado-
ra Teresinha Miranda Veres, 
a Gestora Regional do Sebrae 
da Educação Márcia Beatriz 
da Silvae toda a equipe da Se-
cretaria de Educação de Irati. 
Também houve apresentação 
artística da professora Adria-
na Specht, com o cantor Luan 
de Gois. 

O professor de matemática Marcos Meier conquistou o público com o uso de muito bom humor
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CONTRATANTE: 47.517.855/0001-58. JORNAL: 28.740.492/0001-70 - VALOR: R$ 630,00

ESTHER KREMER

No dia 21 de setembro, os 
trabalhadores da enferma-
gem de todo o país fizeram 
greves e manifestações sobre 
o descontentamento em re-
lação ao piso salarial da cate-
goria, que foi suspenso pelo 
Supremo Tribunal Federal 
(STF)na sexta-feira (16), pelo 
período de 60 dias. Em Irati, 
a manifestação aconteceu 
em frente à Santa Casa e 
contou com trabalhadores 
do município e da região, eles 
seguraram cartazes e faixas 
pedindo pelo aumento, pela 
valorização da classe e pelo 
reajuste na tabela do SUS.

O motivo principal do ato 
foi a suspensão do piso sala-
rial, aprovado pelo Congres-
so, em julho, e sancionado 
pelo Executivo em agosto. 
Mas, o STF suspendeu a Lei 
14.434/2022 que estabelece 
o aumento no salário des-
tes profissionais. Segundo 

DESVALORIZAÇÃO

Profissionais da enfermagem de Irati 
e região protestam pelo piso salarial
O motivo principal 
do ato ter 
acontecido foi a 
suspensão do piso 
salarial pelo STF 
pelo período de 60 
dias

Manifestação aconteceu em frente à Santa Casa e contou com o apoio de profissionais de Irati e da região 

"Já ouvimos falar que nosso trabalho 
não dá lucro, mas nós salvamos vidas e 
quanto vale uma vida?"

JOSIANI DOS SANTOS

o projeto, o aumento para 
a enfermagem seria de R$ 
4.750, para os técnicos seria 
70% deste valor e 50% para 
auxiliares e parteiras.

Em nota oficial, o Supre-
mo falou sobre a liminar 
deferida pelo ministro Luís 
Roberto Barroso.“A liminar, 
deferida na Ação Direta de 
Inconstitucionalidade (ADI) 
7222, definiu prazo de 60 
dias para que entes públicos 
e privados da área da saúde 
esclareçam o impacto finan-
ceiro, os riscos para a empre-
gabilidade no setor e eventual 
redução na qualidade dos 
serviços”.

Segundo o presidente 
do Sindicato dos Emprega-
dos Em Estabelecimentos de 
Serviços de Saúde de Irati 
(SEESSI), Mário Cordeiro, 
um dos principais impasses 
foi a falta de um custeio 
para os hospitais. “Na minha 
opinião, faltou um pouco de 
trabalho do Sindicato dos 

Hospitais e da Federação dos 
Hospitais, quando viram que 
o projeto estava sendo apro-
vado, eles não conseguiram 
buscar uma fonte de custeio 
para poder repassar o valor 
aos trabalhadores”, disse.

O diretor administrativo 
da Santa Casa, Sidnei Ba-
rankievicz, explicou que a 
Santa Casa não é contra o 
pagamento do piso, mas que 
não tem recursos o suficien-
te. “Todas as Santas Casas vi-
vem uma situação financeira 
complicada, há muitos anos 
não tem reajuste da tabela 

SUS, reajuste nos incentivos, 
são mais de 15 anos sem esse 
apoio. Foi feito um levanta-
mento junto a Confederação 
Nacional das Santas Casas e 
mais de 20 mil leitos pode-
riam ser fechados caso tivés-
semos que pagar este piso e 
os hospitais deveriam baixar 
o número de funcionários”. 

Ainda, segundo Barankie-
vicz, o hospital atende uma 
região de 160 mil habitan-
tes  e mantém mais de 200 
funcionários da área de en-
fermagem, o que torna a 
situação financeira ainda 
mais complicada. “Temos 
um déficit mensal de R$ 400 
a R$ 500 mil sem o piso, com 
o aumento este valor iria para 
R$ 900 mil, seria um impacto 
de R$ 430 mil a mais na folha 
de pagamento”, comenta.

O deputado federal, Evan-
dro Roman (PP), comentou 
sobre a situação e disse que 
“o STF é um dos poderes, 
mas não tem voto popular, 

então, não tendo voto, estão 
tomando decisões que não 
cabe a eles. Quero tentar 
entender, junto à sociedade, 
qual é esse poder moderador 
que transpõe os limites da 
necessidade do anseio popu-
lar. É lamentável a decisão do 
ministro Barroso”.  

MANIFESTAÇÃO DE 
FUNCIONÁRIOS

Em Teixeira Soares, foi 
realizado um movimento 
pequeno em apoio as ma-
nifestações. A enfermeira 
Marcia de Castro Coutinho 
comentou sobre a importân-
cia do ato. “Esse movimento, 
nada mais é que sensibilizar 
os governantes sobre a im-
portância deste piso. Não 
é uma luta de agora, desde 
1955 nós buscamos este re-
conhecimento, que é ter um 
piso salarial e a jornada de 30 
horas.”, disse Marcia.

Em Irati, a técnica em en-

fermagem, Josiane dos San-
tos, diz que os funcionários 
precisam de reconhecimento 
por todo o trabalho feito. 
“Foi difícil na pandemia. Nós 
só queremos um piso sala-
rial bom para todos, estamos 
frustrados”. 

Ainda, Josiane comentou 
sobre a classe estar unida. 
“Temos o mesmo objetivo. 
Não são só os aplausos que 
nós precisamos, não paga-
mos nossas contas de luz e o 
mercado com aplausos. Mui-
tas pessoas nos valorizam 
e estão do nosso lado, mas 
quem realmente precisa nos 
ajudar, que são os que nós 
elegemos e votamos, não 
ajudam”, disse. 

A técnica em enferma-
gem, Josieli Princival, tam-
bém expressou sua opinião 
sobre o assunto. “Quere-
mos que os governantes 
resolvam a situação, que 
consigam esta verba para 
os hospitais, porque eles 
não têm este recurso para 
nos pagar. Estamos unidos 
nesta causa”. 

Joelma Rocha, também 
técnica em enfermagem, 
comentou sobre a manifes-
tação. “Hoje, nós precisamos 
de valorização, o profissional 
da saúde é muito mal remu-
nerado e nós só queremos 
um pouco de reconhecimen-
to pelo trabalho”, finaliza. 

Na foto, profissionais da enfermagem do município de Rebouças
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Prefeitura Municipal
de Irati

Prefeitura Municipal
de Fernades Pinheiro

Prefeitura Municipal
de Imbituva

Núcleo Regional de 
Educação de Irati

SUSTENTABILDIADE

Dia da Árvore: veja a importância da 
preservação de árvores para o planeta
Além de fazer 
a renovação do 
oxigênio, ajudam 
na manutenção da 
quantidade de água 
disponível para os 
seres humanos

Prefeitura Municipal
de Prudentópolis

Prefeitura Municipal
de Mallet

ESTHER KREMER

O Dia da Árvore é come-
morado no dia 21 de setem-
bro, e marca o início da esta-
ção da primavera, momento 
em que grande parte das ár-
vores começam a fl orescer e 
dar frutos. O objetivo da data 
é mostrar a importância da 
preservação desta forma de 
vida ao Meio Ambiente. Nesta 
edição, vamos ver formas de 
cuidar melhor das árvores e 
também como plantar novas. 

Além de fazer a renovação 
do oxigênio e ajudar na ma-
nutenção da quantidade de 
água potável disponível para 
os seres humanos, a árvore 
serve como abrigo para di-
versos seres vivos, servem de 
alimento para muitos orga-
nismos, controlam a umidade 
do ar, fornecem sombra que 
ajudam a controlar o clima e 
também fornecem a madeira. 
VOCÊ SABIA QUE CADA 

REGIÃO DO BRASIL 
POSSUÍ UMA ÁRVORE 

COMO SÍMBOLO? 
• Região Norte: Casta-

nheira;
• Região Nordeste:

Carnaúba; 
• Região Centro-Oes-

te: Ipê Amarelo; 
• Região Sudeste: Pau-

-Brasil;
• Região Sul: Araucá-

ria.
COMO PLANTAR UM 

ÁRVORE?
Segundo o técnico fl ores-

tal, José Cláudio Stanieski, 
existem duas expressões 

para o plantio de árvores, o 
reflorestamento e o flores-
tamento. “Reflorestamento 
é colocar ou plantar árvores 
onde já existia uma fl oresta 
anteriormente e floresta-
mento é colocar ou plantar 

fl oresta onde nunca existiu”, 
disse. Veja o passo a passo:

• O primeiro passo é 
escolher bem a mudinha que 
quer plantar, saber se ela vai 
se adaptar ao solo e também 
um bom espaço para que ela 

possa crescer;
• O tamanho do buraco 

varia de acordo com a espécie, 
para árvores com mais de 
1,80 metros, é preciso um bu-
raco de 60 cm de profundida-
de. Já para mudas pequenas, 

faça um buraco com mais ou 
menos um palmo de fundura;

• Adubar a terra é im-
portante para que a mudinha 
cresça e se desenvolva com 
mais facilidade. Pode utilizar 
adubos como calcário, esterco 
de gado e de galinha, compos-
tos orgânicos ou húmus de 
minhoca;

• Na hora de plantar, 
tome cuidado e retire a em-
balagem da muda para não 
desmanchar a terra que pro-
tege a raiz (torrão). Complete 
o buraco com terra;

• Molhe regularmente 
a mudinha para que ela con-
siga crescer e se adaptar ao 
solo.

• Se o local escolhido 
tiver animais como cachorros 
por perto, faça uma cerca em 
volta do local para que não 
corra risco de perder a sua 
mudinha;

Em Irati, o Instituto Água 
e Terra (IAT) fornece gratui-
tamente mudinhas e para 
conseguir as mudas é preciso 
entrar em contato com o Ins-
tituto, solicitar a quantidade 
e assinar um termo. Após a 
solicitação, a técnica respon-
sável por este setor analisa a 
disponibilidade das plantas e 
entra em contato novamente 
para a entrega das mudas.

Professora, incentive os 
alunos a plantar uma árvore 
e mande fotos para o e-mail 
folhaescola@folhadeirati.
com.br ou pelo WhatsApp 
(42) 98423-2331 e apareça 
na próxima edição da Folha 
Escola. 
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FAÇA COMO A 
SUA CADEIRINHA: 
CUIDE BEM DE 
QUEM VOCÊ AMA.

PAIS E RESPONSÁVEIS: USEM EQUIPAMENTOS 
DE SEGURANÇA E PROTEJAM SEUS FILHOS. 
LEMBREM-SE: NO TRÂNSITO, O MAIOR CUIDA 
DO MAIS VULNERÁVEL.

ESTADO DO
PARANÁS e m a n a  N a c i o n a l  d e  T r â n s i t o
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PREVENÇÃO

Como a ATM e a dor de ouvido estão 
relacionadas e como são tratadas

Consertos de fogão a gás! 
Falar com Justino no telefone: 

(42) 3422-5596

ATM é a articulação 
temporomandibular 
que é a estrutura 
logo na frente 
dos seus ouvidos 
onde a mandíbula 
se conecta com o 
crânio

DR. BRUNO L. ALENCAR
OTORRINOLARINGOLOGISTA
CRM 18299 RQE 13511

Poucas dores são tão per-
turbadoras como a dor de 
ouvido. De acordo com a Aca-
demia Norte-Americana de 
Otorrinolaringologia, aqueles 
que sofrem disso geralmente 
acreditam que esse desconfor-
to auditivo está sendo causado 
por uma infecção. Para sur-
presa de muitos, no entanto, 
o motivo mais comum para a 
dor de ouvido é uma disfunção 
da articulação temporoman-
dibular (ATM), que causa uma 
série de problemas que tem 
início na mandíbula.

O QUE É A ATM?
A articulação temporo-

mandibular é a estrutura logo 
na frente dos seus ouvidos 
onde a mandíbula se conecta 
com o crânio. A articulação 
compreende um complexo 
sistema de músculos, liga-
mentos, ossos e disco articular 
que agem em conjunto como 
uma dobradiça e possibilitam 
que você mova a sua mandí-
bula para a frente, para trás 
ou para os lados. Uma situação 
que cause o mau funciona-
mento da mandíbula pode ser 
considerada uma disfunção 
da ATM, e os sintomas podem 
gerar desconforto no canal 
auditivo.

CARACTERÍSTICAS 
DAS DORES DA ATM
A dor de ouvido prove-

niente da ATM pode ser uma 
irritação quase imperceptível 
e contínua ou aguda e lanci-
nante. Inclusive, pode causar 
espasmos em alguns múscu-
los do rosto. É mais provável 
que você sinta algo quando 
mover a mandíbula para falar, 
mastigar, bocejar ou engolir. 
Mesmo que afete os tecidos 
que cobrem a articulação bem 
na frente do ouvido, você pode 
vir a sentir essa dor na área 
do rosto ao longo da cabeça, 
do pescoço, das têmporas, 
das bochechas, da mandíbula 
inferior e dos dentes. A dor de 
ouvido frequentemente vem 
acompanhada por um ruído 
de clique ou por uma sensação 

irritante e pode dificultar a 
abertura normal da boca.

DISTÚRBIOS DA ATM
Os tipos de distúrbios da 

ATM que os pacientes normal-
mente experimentam se en-
quadram em três categorias:

• Dor miofascial, que 
vem a ser uma dor profunda e 
dolorosa nos músculos da arti-
culação temporomandibular;

• Desarranjo da articu-
lação, o que inclui uma man-
díbula deslocada ou uma lesão 
na área;

• Doença degenerativa, 
como uma forma de artrite 
que afetando a mandíbula.

A dor miofascial é o tipo 
mais comum de distúrbio da 
ATM e pode ser mais fácil de 
aliviar em comparação com os 
outros dois distúrbios.

POR QUE OCORRE 
A DOR DE OUVIDO 
PROVENIENTE DA 

ATM?
Os distúrbios da ATM e a 

dor de ouvido causada por eles 
ocorrem por inúmeros moti-
vos. Mascar chiclete demais, 
por exemplo, pode causar es-
pasmos musculares sutis (que 
são um sinal de que algo está 

errado). Uma má oclusão ou 
uma mordida irregular, bem 
como bruxismo, estresse ou 
outros gatilhos psicológicos, 
podem pôr pressão nesses 
músculos, resultando em dor 
e sensibilidade que irradiam 
para o ouvido. Qualquer aci-
dente que tenha acontecido 
com o pescoço ou com a cabe-
ça pode desencadear dor na 
mandíbula, causando trauma 
na articulação e cujo resultado 
é o seu deslocamento.
PROCURANDO ALÍVIO 

PARA A DOR
Tratar distúrbios de ATM 

depende da causa da lesão e da 
seriedade das circunstâncias. 
Pacientes podem obter alívio 
imediato para músculos do-
loridos aplicando compressas 
quentes na área, de forma que 
a mesma área não fi que en-
rijecida quando usada. Anti-
-inflamatórios e relaxantes 
musculares também podem 
ajudar a reduzir os espasmos 
e a sensibilidade. Se a sua dor 
está sendo causada por ranger 
os dentes ou por uma mordida 
"errada", o uso de uma placa 
miorelaxante ou um trata-
mento ortodôntico podem ser 
de ajuda. Aftas causadas pelo 
bruxismo podem acompa-
nhar o seu distúrbio de ATM.

A dor de ouvido proveniente da ATM pode ser uma irritação quase imperceptível e contínua ou aguda
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Abrace esta causa!
Doação de 50% do salário para 
instituições de caridade, mensalmente.
De Janeiro de 2023 a 
Dezembro de 2026. 
Compromisso registrado 
em em cartório!

R$ 630,00 CNPJ 28.740.492/0001-70

CNPJ 28.740.492/0001-70

JAQUELINE LOPES, COM REPORTAGEM DE 
NILTON PABIS 

Mallet completou 110 anos 
no dia 21 de setembro, e o 
prefeito do município, Mo-
acir Alfredo Szinvelski, fez 
um balanço da gestão nos 
últimos anos e destacou as 
principais obras e conquistas, 
que ajudam no crescimento e 
desenvolvimento da cidade. 

Quando assumiu a ad-
ministração, em 2017, havia 
muitas dividas para pagar. 
Foram quatro anos “acertan-
do a casa”, como o prefeito 
gosta de dizer. Só em preca-
tórias foram pagos cerca de 
R$ 8,9 milhões. Mesmo que 
restem algumas, o município 
mudou e vem se transfor-
mando. 

Um dos maiores sonhos 
do prefeito é ter saneamento 
básico em toda a cidade, e isso 
vem acontecendo. Quando 
iniciou na Prefeitura, havia 
14% de esgoto, e agora, está 
com 41%. O prefeito também 
vai fazer mais 10 km de rede 
de esgoto, “cada R$ 1 investido 
no esgoto são R$ 5 reais eco-
nomizados na saúde”, disse 
Moacir.  Ele também destaca 
o aumento no PIB do municí-
pio, que, inicialmente, passou 
para 5,5%. 

Mas muitas outras obras 
foram feitas em Mallet e vem 
melhorando a qualidade de 
vida das pessoas. Moacir tam-
bém destaca o papel dos vere-
adores em todos os processos. 
“Uma administração não se 
faz só, nós temos uma parte 
importante que são alguns 
vereadores que nos incen-
tivam, trabalham para nós. 
Quero agradecer a todos pelo 
empenho e que pensam no 
município”, observa. 

PAVIMENTAÇÕES 
As principais obras da ges-

tão estão nas pavimentações 
asfálticas. A prefeitura priori-
zou aquelas vias que estavam 
calamitosas, e precisavam de 

COMEMORAÇÃO 

No aniversário de Mallet, prefeito 
Moacir Szinvelski faz balanço da gestão
Gestor falou sobre 
as principais 
obras realizadas e 
conquistas para o 
município 

infraestrutura, mas ainda há 
muito trabalho a ser feito, e é 
algo em longo prazo.  No dia 
21 de setembro, fizeram a 
entrega ofi cial de três obras, 
que são as de acesso aos trevos 
de saída de Mallet. 

A Avenida Manoel Ribas 
foi concluída e já traz benefí-
cios, pois garante segurança, 
principalmente aos alunos 
que passam por ali, o local tem 
uma calçada e paisagismo 
que facilita o acesso, além 
de melhorar o tráfego. Outra 
pavimentação foi na Avenida 
João Pessoa, que tem um trân-
sito de grande de caminhões. 
Também, foi feito um trecho 
na Rua Tiradentes, e na Rua 
Munhoz de Carvalho em fren-
te à Capela Mortuária. 

Ainda, a prefeitura irá 
fazer a pavimentação da es-
trada de saída para o Rio 
Claro, que sairá da Prefeitura 
até o cemitério. “Nós estamos 
negociando e já estamos bem 
adiantados. Temos um proje-
to com o Hussein Bakri e San-
dro Alex, junto com o Ratinho 
Jr., a garantia que vai sair esse 

asfalto”, afirma o prefeito. 
Também, a Prefeitura quer 
fazer pavimentação nas Ruas 
Sete de Setembro, descida da 
Rui Barbosa, principais ruas 
da Vila São Pedro, e há um 
projeto para pavimentar toda 
a Vila Choma. 

INTERIOR 
A área rural de Mallet tam-

bém tem sido atendida. A 
prefeitura já fez cerca de 17 
bueiros, com manilhas gran-
des. Planeja concluir, até o fi m 
da gestão, 40 pontes, todas 
com manilhas. Além disso, 
projetos para os agricultores 
e melhorias nas estradas são 
feitas regularmente. 

GERAÇÃO DE 
EMPREGOS

Mallet é uma das cidades 
da região que mais gera em-
pregos, inclusive, na maior 
empregadora do município, a 
Sepac, falta mão-de-obra. Se-
gundo o secretário de Espor-
tes, Valdir Wladyka,  uma das 
ideias da pasta de Indústria e 
Comércio é a oferta de cur-
sos profi ssionalizantes, para 
tentar preencher o máximo 

de cargos e melhorar toda a 
família. Um certifi cado aju-
da a pessoa a encontrar um 
emprego, ser autônomo e 
aumentar a renda. Em 2020, 
Mallet já ofertou alguns 
desses cursos. Além disso, 
a Agrosepac vai inaugurar, 
daqui a alguns dias, a maior 
serraria no município, e vai 
empregar 300 funcionários, 
só na ampliação. 

HABITAÇÃO 
Quando assumiu a ges-

tão, Mallet tinha um grande 
défi cit habitacional. A pre-
feitura construiu casas em 
parceria com a Cohapar e 
já está planejando mais 70 
residências. Ainda, foi cria-
do um departamento para 
resolver esse problema. A 
prefeitura também vai fazer 
a regularização fundiária, 
90 famílias vão ter a docu-
mentação do próprio imóvel. 

EDUCAÇÃO 
A Educação de Mallet 

vem melhorando a cada 
dia, o município ficou em 
primeiro lugar na região no 
IDEB. A Prefeitura também 
fará a reforma na escola 
Professor Onésimo Juraszek, 
a única do município que 
ainda não recebeu melho-
rias, e terá um investimento 
de mais de R$ 1,3 milhão. 
“Orgulha-nos muito, por-
que fi zemos investimentos 
na educação, nas escolas, 
somos referencias no estado 
do Paraná”, destaca Moacir. 

Outra conquista para a 
Educação foi a construção 
do nove prédio da Associa-
ção de Pais e Amigos dos 
Excepcionais (APAE). Com 
ajuda do Governo do Estado, 
foi executada a sede própria 
em tempo record, agora, 
será adquirida a mobília 
necessária e a previsão é que 
as aulas comecem em 2023. 

SAÚDE 
Para atender a saúde da 

população, a prefeitura in-
veste de quatro a cinco vezes 
mais no consórcio para ter 
mais exames. Na pandemia, 
o município foi referência, 
mas, infelizmente, teve 13 
óbitos. O prefeito destaca 
todos os trabalhos feitos 
pela equipe e pela secretária 
Lorena como as barreiras 
sanitárias, e a união do 
público e privado, que to-
maram todos os cuidados 
necessários. 

ESPORTE 
Uma das tradições do 

município são os Jogos 
Abertos de Mallet.  Os jogos 
contam com diversas mo-
dalidades como caçador, 
queda de braço, entre ou-
tros. São 10 dias de jogos e 
iniciam as comemorações 
de aniversário. “Envolve a 
comunidade, vive-se esses 
10 dias intensamente de 
sexta a domingo o ginásio 
fica lotado”, disse Valdir.  
O ginásio também recebeu 
lâmpadas de led, que melho-
raram o espaço. 

FESTIVIDADES 
Para as comemorações 

dos 110 anos, a Prefeitura 
preparou uma grande pro-
gramação, mas uma parte 
acabou cancelada devido o 
mal tempo. Mas o prefeito 
garante que em 2023 vai 
acontecer o desfi le cívico, e 
o prédio, que foi restaurado, 
será inaugurado em breve. 
E no fim de semana (24 e 
25), haverá o lançamento 
da garrafa de Steinhae-
ger comemorativa aos 110 
anos de Mallet, o município 
também já inaugurou a lata 
da erva-mate no mesmo 
estilo, e inicia o 3º Festival 
Gastronômico e Cultural no 
Parque dos Imigrantes. 

Prefeito Moacir destaca principais obras e conquistas na gestão 
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JAQUELINE LOPES 

Em comemoração ao Dia 
da Árvore, celebrado em 21 
de setembro, os alunos do In-
fantil V e Infantil V, da Escola 
Dr. Getúlio Vargas de Rio Azul 
deram início a um projeto que 
visa resgatar alguns valores já 
esquecidos. Eles semearam as 
sementes e irão acompanhar 
a germinação e o crescimento 
das mudas, cuidando e regan-
do as plantas.

A atividade foi feita com a 
ajuda das professoras Ângela 
Maria Chimikuviski, Silvana 
Bialeski e Dilcinéia Princival, 
e as crianças também pude-
ram saborear uma laranja 
comum, colhida pela profes-
sora Ângela. Ao final do ano, 
os estudantes irão distribuir 

DIA DA ÁRVORE

Alunos da educação infantil 
plantam sementes em Rio Azul
Estudantes da 
Escola Getúlio 
Vargas irão 
acompanhar todo 
o crescimento das 
mudas 

aos alunos da escola as mu-
das, incentivando o plantio 
de árvores, principalmente as 
frutíferas. 

O projeto Semeando a Cul-
tura nasceu em comemoração 
ao Dia da Árvore, em que as 
professoras Ângela e Silvana 
pensaram em trazer para as 
crianças algo diferente. Não 
apenas fornecer a muda pron-
ta como era feito nos anos an-
teriores, e, assim, decidiram 
semear algo para os alunos 
entenderem o processo de 
germinação.  

As sementes utilizadas são 
de laranja comum, que é uma 
fruta da região. “Dessa forma 
trabalha-se com as crianças a 
importância do Dia da Árvore, 

o processo de germinação e o 
resgate dessa fruta que esta 
tão difícil de ser encontrada”, 
comenta a professora Silvana. 

As sementes foram colo-
cadas em sacos plásticos. As 

crianças foram até o pátio da 
escola, encheram eles com 
terra e com a ajuda das profes-
soras colocaram as sementes.  
Agora, os alunos da educação 
infantil farão o acompanha-
mento diário. “Durante alguns 
minutos, as turmas vão até 
a caixa para regar e observar 
o desenvolvimento. Após o 
crescimento das mudas, os 
alunos levarão uma para casa, 
e o restante será  distribuídos 
para todos da escola”, observa 
Ângela. 

De acordo com as profes-
soras, as crianças ficaram em-
polgadas com a atividade dife-
rente que irá trazer benefícios 
futuros, pois ajuda em vários 
aspectos, como o trabalho em 
equipe e a responsabilidade. 
“Através dessa atividade eles 
vão ter um vasto conheci-
mento regional. Como todos 
os alunos residem no interior, 
eles têm conhecimento da 
laranjeira, e estão vendo esta 
planta acabar, muitas delas 
estão dando lugar a constru-
ções ou algo assim. Resgatar 
esses frutos é trazer para o 
presente os valores que estão 
sendo esquecidos”, destaca a 
professora Dilcinéia.

Alunos realizaram a atividade em alusão ao Dia da Árvore 

Crianças vão fazer o acompanhamento diário das sementes 
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“As crianças estão 
muito empolga-
das, pois é 
uma atividade 
diferenciada e irá 
trazer benefícios 
futuros”. 

DIRETORA DA ESCOLA, MARIA 
FRANCIELE S. SERAFIM

KARINA LUDVICHAK 

Neste ano, tiveram início 
as obras para o calçamento 
em pedra poliédrica irregular 
na estrada da comunidade de 
Bituva das Campinas, interior 
de Fernandes Pinheiro. Se-
gundo o secretário de Obras 
do munícipio, Diego Augusto 
Wagner, 20% dos trabalhos 
necessários já foram conclu-
ídos, e a previsão é de que o 
calçamento completo seja 
entregue até fevereiro de 
2023. O valor investido na obra 
é de, aproximadamente, R$ 1 
milhão. 

Ao todo, mais de 2,5 km 
serão contemplados com o 
calçamento, e para que fosse 
possível a realização do projeto 
nesta localidade, a Prefeitura 
assinou um convênio com a 
Secretaria Estadual de Agri-
cultura e Abastecimento, a 
verba foi viabilizada, totali-
zando um investimento de       
R$ 1.108.693,45, com contra-
partida do município no valor 
de, aproximadamente, R$ 475 
mil. 

Segundo Cleonice Schuck, 
prefeita de Fernandes Pinhei-

BITUVA DAS CAMPINAS

Estrada rural de
Fernandes Pinheiro 
recebe melhorias 

A previsão é de que 
a obra na estrada 
seja concluída até 
fevereiro de 2023 

ro, a aceleração do convênio 
teve como objetivo melhorar 
o acesso à Escola Municipal 
de Bituva das Campinas e 
também ao posto de saúde da 
comunidade. Além disso, a 
obra tem o intuito de melho-
rar a infraestrutura da região 
para o escoamento da safra 
agrícola. 

“A necessidade da pavi-
mentação desta via é primor-
dial para garantir o melho-
ramento do sistema viário, 
agregando qualidade de vida 
aos seus usuários”, destaca 
a prefeita no projeto elabora 
para que fosse possível a via-
bilização da verba para a obra. 

Ainda, de acordo com Die-
go, quase toda a drenagem da 
estrada já foi concluída, agora, 
a empresa responsável – Cons-
trutora Thalia das Graças Gois 
MM - deu início a colocação da 
pedra poliédrica irregular, e 
está dando continuidade ao 
processo de terraplanagem. 
Além disso, a Prefeitura está 
fornecendo à empresa pó de 
pedra para que seja feito o 
assentamento das pedras. 

“No mês de setembro, o 
município contou com dias 
bem chuvosos, o que fez com 
o trabalho da empresa na es-
trada se tornasse mas difícil, 
mas apesar dos contratempos, 
a expectativa é de que em feve-
reiro de 2023, a obra seja con-
cluída”, comenta o secretário. 

R$504,00 - CNPJ 28.740.492/0001-70
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O valor total investido na obra é de R$ 1.108.693,45 milhões
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A

tranquilidade.
precisa para

ter mais
que você
proteção

Para viver com tranquilidade, é preciso ter 
segurança. Com as nossas soluções em seguros, 
você protege sua família, sua residência, sua 
empresa ou seu agronegócio. Também encontra 
as coberturas mais adequadas para 
a sua necessidade, aproveitando assistências 
e benefícios exclusivos. Com essa proteção, 
as suas conquistas ficam muito mais seguras.

Seguros para você, 
sua empresa e  
seu agronegócio.

Invista na tranquilidade de ter um seguro.
Fale com o seu gerente e contrate já. 

sicredi.com.br/seguros
SAC - 0800 724 7220 / Deficientes Auditivos ou de Fala - 0800 724 0525. Ouvidoria - 0800 646 2519.

STHEFANY BRANDALISE

Eduardo Onetta Teixeira, 
de 15 anos, foi diagnostica-
do com leucemia e linfoma 
de Burkitt (câncer), no dia 
3 de setembro de 2022. O 
adolescente está interna-
do no hospital Erastinho, 
em Curitiba, e já iniciou o 
processo da quimioterapia. 
Como seu estado é grave, o 
prognóstico inicial é de um 
internamento e tratamento 
por, no mínimo, um ano. 
Como a família não possui 
condições de se manter na 
capital, os moradores de 
Irati, com incentivo de Car-
la Borges, empresária da 
região, iniciaram uma rifa 
para ajudar no tratamento 
e moradia de Eduardo. 

Os pais de Eduardo são 
pessoas trabalhadoras, seu 
pai é pedreiro autônomo e a 
mãe trabalhava em um lava 
car. Enquanto Eduardo faz o 
tratamento, ele e sua mãe te-
rão que morar em Curitiba, 
perto do hospital, pois dia-
riamente o adolescente irá 
se deslocar até o Erastinho 
para o tratamento. Como 
ele não pode ter contato 
com outras pessoas, eles não 
podem frequentar pensões, 
para evitar o contágio por 
outras doenças.

Portanto, vão morar em 
uma casa alugada, e terão 
que arcar com todos os cus-

ARRECADAÇÃO

Rifa solidária é promovida em prol do 
tratamento de Eduardo Onetta Teixeira
O adolescente foi 
diagnosticado com 
leucemia e linfoma 
de Burkitt, e deve 
permanecer no 
hospital Erastinho 
por um ano

RIFA 
Cada número cus-

ta R$ 50,00, e pode 
ser pago por PIX, para 
a chave (42) 99912-
5595/ PicPay,  em 
nome da mãe do Edu-
ardo – Denize Onetta.

tos de luz, água, alimenta-
ção, medicamentos, vestu-
ário e todas as necessidades 
que envolvem o dia a dia, 
tanto em Irati quanto em 
Curitiba, pois o casal tem 
outros filhos, que estudam 
aqui no município, e o pai de 
Eduardo tem seus clientes e 
pode trabalhar. 

RIFA SOLIDÁRIA 
A rifa teve inicio quando 

uma prima de Eduardo pro-
curou Carla para que conse-
guissem ajudar o adolescen-
te. A empresária já tinha se 
envolvido em outras ações 
como essa e se prontificou 
a ajudar. Conversou com 
amigos, que também são 
empresários, e esses doaram 
os prêmios para que a rifa 
pudesse acontecer. 

Carla já gravou vários ví-
deos, explicando o caso, que 

foram compartilhados por 
muitas pessoas. Com essa 
divulgação, o número de 
prêmios aumentou e a his-
tória também passou a ser 
do conhecimento da popu-
lação de Irati. A mobilização 
é da comunidade em geral, 
tanto que a Rifa já conta 
com aproximadamente 29 
prêmios, de estilos variados, 
como: procedimentos estéti-
cos, vale-compras em lojas, 
ensaio fotográfico, vale-
-refeição, artigos para casa, 
maquiagem, entre outros. 
Juntos, os prêmios somam 
mais de R$ 17.500,00.

“Com a divulgação, o nú-
mero de prêmios aumentou 
e a história também passou 
a ser de conhecimento de 
muitas outras pessoas. Ou 
seja, a mobilização passou 
a ser da comunidade em 
geral”, comenta Carla. 

Cada número custa               
R$ 50,00, e pode ser pago por 
PIX, para a chave (42) 99912-
5595/ PicPay, em nome da 
mãe do Eduardo – Denize-
Onetta.Os comprovantes de 
PIX devem ser enviados por 
WhatsApp para o número 
42-998735070 (Michele). 
Assim que o pagamento 

for confirmado, a pessoa 
receberá seu número para 
concorrer ao prêmio.

Aqueles que não pu-
derem colaborar com os              
R$ 50,00, podem também 
doar com outros valores, 
pelo mesmo número do 
PIX. 

A ação #AJUDEODUDU 
conta com a colaboração e 
união de todos para a mo-
vimentação e promoção da 
rifa solidária, com compra 
de números, e também 
com a participação na do-
ação de sangue, hemácias 
e medula óssea.

DIAGNÓSTICO
Ao colocar um aparelho 

ortodôntico, Eduardo apre-
sentou hematomas nos lá-
bios, que pareciam não ter 
uma causa específica. Porém 
essas lesões não diminuíram, 
e o adolescente começou a 
sentir muita dor.

Preocupados, os pais leva-
ram o adolescente em vários 
dentistas e médicos, até que, 
depois de um hemograma, 
solicitado pelo Dr. Sidnei Luiz 
Bosi, que é dentista em Ponta 
Grossa, foram surpreendidos 
com o diagnóstico de leuce-
mia. Imediatamente, Eduar-
do foi encaminhado à Santa 
Casa de Ponta Grossa e de 
lá, foi levado para o hospital 
Erastinho, em Curitiba. 

Eduardo chegou ao Eras-
tinho com plaquetas com 
contagem abaixo de 4.000 
células/mm3, quando a su-
gestão é que estejam, no 
mínimo, em 150.000 células/
mm3. O adolescente tem 
tido muita dificuldade com o 
tratamento, já que está frágil 
e por orientação médica, pre-
cisa ficar isolado do convívio 
social. Por isso, permanecerá 
em Curitiba até finalizar o 
tratamento. 
LEUCEMIA E LINFOMA 

DE BURKITT
A leucemia é uma doença 

nos glóbulos brancos, e tem 
como principal característica 
o acúmulo de células doentes 
na medula óssea, que substi-
tuem as células sanguíneas 
normais. Na leucemia, uma 
célula sanguínea que ainda 
não atingiu a maturidade 
sofre uma mutação genética 
que a transforma em uma 
célula cancerosa. 

O linfoma de Burkitt é um 
tipo de câncer do sistema lin-
fático, que afeta os linfócitos, 
que são as células de defesa 
do corpo. 
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"R$ 10 mi" 

Valor de pavimen-
tação que a Prefeitura 
de Irati vai licitar nos 
próximos dias.

“Bons ou ruins, 
os políticos 
eleitos são um 
reflexo de seus 
eleitores"

PENSAMENTO POPULAR


